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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Ben Callahan franziu o sobrolho para a chávena de porcelana finíssima na bandeja à sua frente. Como não conseguiu enfiar um dos dedos grossos pela asa da peça delicada, tentou segurar a chávena com a mão inteira. Teria desistido da ideia, não fosse pela sua idosa anfitriã. Emma Montgomery declarara a hora do chá e, pelo que Ben já pudera perceber, não arrancaria nenhuma informação dela, enquanto não tivesse partilhado o ritual diário. 

			Não compreendia os ricos e nem sequer tentava. Tivera ampla experiência com eles, e nenhuma deixara boa impressão. A sua mãe trabalhara como empregada doméstica, e Ben vira de perto o tipo de tratamento que davam aos empregados. Assim que teve idade suficiente para sustentar ambos, ele afastou a mãe do trabalho pesado, assim como do abuso verbal que ela sofria. 

			Era uma grande ironia o facto de que a maior parte dos clientes que Ben acumulara como investigador particular tivesse dinheiro de sobra. E ele não se importava de receber esse dinheiro. Além de pagar as suas contas, cobria também o custo da comunidade independente na qual a sua mãe vivia. Era o pagamento por todos os anos de trabalho que ela enfrentara. 

			A mulher sentada à sua frente era uma cliente em potencial. Fora indicada por uma amiga, também da sociedade, a quem Ben prestara serviços no ano anterior. Até então, Emma Montgomery fora simpática, agradável e persistente. 

			Enquanto outros clientes tentavam diminuir ao mínimo as despesas de Ben, assim como os seus honorários, embora pudessem pagar até mais, Emma fizera questão de pagar a sua passagem de avião, de Nova Iorque até Hampshire, no Estado de Massachusetts, apenas para conversar sobre os motivos que tinha para o contratar. E, ainda, oferecera uma grande quantia, que Ben nunca recebera por um único caso, e prometera-lhe total liberdade nas despesas, sem perguntas. Tudo isto, antes de explicar porque precisava dele. 

			Ben estava não só intrigado, mas também inclinado a aceitar. O dinheiro que ela lhe oferecera permitiria providenciar os cuidados de uma enfermeira para a sua mãe. Com a visão a deteriorar-se rapidamente, ela não poderia continuar a viver sozinha por muito tempo. E, se para isso, tivesse de suportar idiossincrasias como tomar chá numa chávena minúscula, Ben forçar-se-ia a fazê-lo. 

			Ao erguer os olhos, descobriu que ela o olhava, atenta. Era como se dissesse: «Estou à espera». Não havia nada que Ben pudesse fazer, senão erguer a chávena e beber um gole. 

			Assim que o líquido quente atravessou os lábios de Ben, ela falou: 

			– A minha neta precisa de uma ama. Está interessado no trabalho?

			Ben engoliu o chá depressa demais, queimando a língua e quase deixando a chávena cair. Não podia ter ouvido direito. Ela estava a oferecer-lhe aquele dinheiro todo para que ele fizesse de ama? Sacudiu a cabeça. 

			– O que disse?

			– Talvez me tenha expressado mal. Acho que a palavra mais indicada seria «protector». A minha neta está no processo de se encontrar e precisa de um protector. 

			Ben colocou a chávena de volta no pires, antes que provocasse danos mais sérios. 

			– Acho que está mal informada, senhora Montgomery – murmurou. 

			Não importava qual fosse o pagamento, não aceitaria o papel de ama. 

			– Ah, chame-me de Emma, sim! – corrigiu com um sorriso. 

			– Emma, sou um investigar particular. Não cuido de crianças difíceis. A propósito, que idade tem a sua neta?

			Emma pegou numa moldura que estava na mesa lateral e exibiu-a. 

			A mulher na fotografia não estava nem perto da infância. Tinha os cabelos cor de mel, olhos castanhos e um rosto tão delicado quanto a chávena nas suas mãos. Ben foi imediatamente varrido por uma onda de desejo que fez o seu coração disparar. 

			– Ela tem quase trinta anos e é linda, não acha? – declarou Emma, sem esconder o orgulho. 

			– Sim, ela é… bonita – concordou, sem jeito, pensando que a rapariga mais parecia uma princesa dourada. 

			Na sua profissão, Ben estava habituado a observar pessoas e fotografias. Costumava formar opiniões e seguir os seus instintos. Raramente se enganava e nunca se deixava levar por um rosto bonito. E sempre fora capaz de manter a distância necessária. Até agora. 

			Aquela mulher era bonita o bastante para afectar os seus sentidos, e sensual o bastante para despertar a sua libido. Os olhos castanhos reflectiam riqueza de emoções e segredos bem guardados. Segredos que ele ansiava por desvendar. A missão que Ben estivera prestes a recusar tornara-se, de súbito, um trabalho a que ele não poderia resistir. 

			– Grace mudou-se para Nova Iorque há alguns anos – informou-o Emma. – Sempre viveu da pensão que os pais estabeleceram para ela, desde a infância, sem trabalho estável, sem um homem estável. 

			As últimas palavras foram pronunciadas com ênfase, enquanto os olhos também castanhos examinavam Ben desde os cabelos revoltos até às botas de trabalho. 

			Ele sacudiu a cabeça, como se assim se pudesse livrar daquele olhar. 

			– E o que está a acontecer com Grace, o que a fez entrar em contacto comigo?

			– Ela parou de retirar dinheiro da pensão e decidiu que está na hora de viver por conta própria. 

			– Na minha opinião, trata-se de uma atitude admirável – declarou Ben, sentindo um respeito maior pela nova Grace do que por aquela que vivera às custas da família durante anos. 

			– Ah, sim, claro! Foi para isso que a eduquei, para ser independente. E funcionou, até certo ponto. Ela deixou Hampshire e o pai controlador, Edgar, o meu filho. Nós chamamo-lo de «juiz». – Nesse ponto, Emma riu, embora sem demonstrar humor. – Ele não faz ideia do significado da palavra «família». Mas tenho de admitir que, agora que o meu neto, Logan, se casou e tem um bebé, Edgar está a aprender. Infelizmente, Grace não está aqui para ver. 

			Ao perceber que ela se tinha desviado do assunto, Ben tentou voltar à questão do que, exactamente, ela queria. 

			– Então, quer que Grace volte para casa?

			Emma sacudiu a cabeça. 

			– Não se ela estiver em segurança e feliz, em Nova Iorque. Isso é tudo o que me importa. No entanto, não consigo tirar informações dela, pois Grace decidiu manter a sua vida em segredo. Tudo o que se dispõe a dizer é que está bem e que eu não me deveria preocupar. Como posso não me preocupar, sabendo que ela anda por aí, com uma câmara fotográfica pendurada no pescoço, a prestar mais atenção às suas fotografias do que aos seus arredores? 

			– Ela é uma mulher adulta – Ben sentiu-se obrigado a lembrar-lhe. 

			– Mulheres como ela são atacadas todos os dias em Nova Iorque. Ela jura que teve aulas de auto-defesa, como se isso fosse o bastante. Tenho a certeza de que a minha neta está a esconder a verdade. Desde que tive um enfarte, ela pensa que me está a proteger. Não sabe que é mais stressante para o coração ser mantida no escuro. 

			Ben assentiu em compreensão. O seu próprio pai morrera de um ataque cardíaco, quando Ben tinha oito anos. Lembrava-se do pai como sendo um homem bom, com um coração de ouro. Pena que tal coração também fosse fraco, e tivesse parado de bater quando ele voltava para casa, do seu trabalho como gerente de uma loja de departamentos. Não deixara seguro, nem muito dinheiro no banco. A mãe de Ben fora forçada a tomar medidas extremas para se sustentar a si e ao filho, e acabara por recorrer à única experiência que possuía: cuidar da casa. A diferença era que, dali por diante, ela passara a cuidar da casa dos outros. 

			– Não me entenda mal, senhor Callahan. Estou feliz por saber que Grace se tornou, finalmente, capaz de enfrentar o mundo sozinha – explicou Emma. – Isso dar-lhe-á a oportunidade de recuperar o tempo que o pai lhe tomou, com o seu controlo exagerado. Mas, ao mesmo tempo, esse tipo de liberdade assusta-me. Mesmo estando com quase trinta anos, Grace foi protegida e mimada por muito tempo. E eu conheço-a. Como deu o grande passo da sua vida, o seu orgulho não lhe permitirá recorrer a mim ou ao irmão, caso tenha problemas. Preciso de ter a certeza de que ela está bem. 

			– Chame-me de Ben – disse ele, perguntando-se se a avó tinha motivos para pensar que Grace tinha uma tendência para se meter em sarilhos. 

			Se assim fosse, que tipo de sarilhos seriam esses?

			Não havia a menor possibilidade de negar a Emma a paz de espírito que ela procurava. O amor que sentia pela neta, juntamente com a necessidade financeira de Ben, tomaram a decisão por ele. 

			Ela sorriu. 

			– Tomei algumas liberdades, calculando que aceitaria o caso. 

			– Que liberdades foram essas, senhora… Emma? – indagou, apreensivo. 

			– Grace mora num apartamento de um dormitório, no bairro de Murray Hill. Depois de uma longa conversa com o proprietário, consegui arrendar o apartamento em frente ao dela, para si. Ao que parece, é o irmão do proprietário quem lá mora, mas está fora do país, por algum tempo. – O sorriso de Emma tornou-se mais largo. – Não é muita gentileza do amigo dele, Ben Callahan, cuidar do apartamento, nesse período?

			Estendeu o braço para a mesa lateral e apanhou um molho de chaves, para então o balançar diante dos olhos de Ben. 

			Ele sacudiu a cabeça. 

			– Muito conveniente. – Acreditara estar preparado para qualquer coisa, mas tinha-se enganado. – Deve saber que já tenho onde morar, Emma. 

			Emma revirou os olhos, como se ele tivesse alguma dificuldade de raciocínio. 

			– É claro que sei! – Então, agarrou-lhe o braço com olhar de súplica. – Preciso de saber que Grace está segura, satisfeita e realizada, antes que eu possa morrer em paz. E você só o poderá descobrir se estiver bem perto, para ver com os seus próprios olhos. Fui informada de que é o melhor, Ben. 

			Embora soubesse estar a ser vergonhosamente manipulado, Ben não conseguiu desviar o olhar. Pior, os motivos dela pareciam tão honestos e puros, que ele descobriu ser incapaz de recusar o pedido. Ora, que mal faria conhecer a neta para assegurar à avó de que estava tudo bem? Daria paz de espírito à velha senhora e, ao mesmo tempo, uma boa enfermeira à sua mãe. Tratava-se de uma situação em que todos sairiam a ganhar. 

			– E então? – pressionou Emma. 

			Ben voltou a olhar para a fotografia, perguntando-se qual seria a sua reacção quando se visse frente a frente com Grace Montgomery, em carne e osso. 

			Emma deu-lhe uma palmadinha amigável no joelho. 

			– Está bem. Todos os homens reagem assim, quando a vêem pela primeira vez. 

			Deveria o comentário fazê-lo sentir-se melhor?

			– Imagino que, agora, saiba porque é que ela precisa de alguém para a proteger, especialmente agora, que está sozinha e mais vulnerável do que antes. 

			Ben duvidava que Grace fosse tão ingénua quanto Emma imaginava. Afinal, vivia na cidade há algum tempo e, mesmo tendo muito dinheiro, teria aprendido a ser cuidadosa. Mesmo assim, compreendia a preocupação da avó. 

			Ben conteve um gemido. Se não fosse cauteloso, acabaria por se envolver com Emma, e com a neta dela, mais do que deveria envolver-se com qualquer cliente. O que era o bastante para recusar o trabalho. 

			Fitou os cativantes olhos castanhos e soube que não seria capaz de fazer isso. O amor de Emma por Grace era uma parte da razão. A sua necessidade financeira, a outra parte. Porém, havia ainda um outro motivo, bem mais elementar: se ele recusasse a missão, Emma encontraria outro investigador particular disposto a aproximar-se da sua neta. 

			Olhando para a fotografia, Ben concluiu que não poderia confiar em si mesmo no que dizia respeito a Grace. Mas nada o faria permitir que outro se encarregasse da tarefa. 

			 

			 

			A adrenalina corria nas veias de Grace, uma reacção natural depois de uma tarde a tirar fotografias que alimentavam a sua alma. Ao contrário do emprego temporário que conseguira no estúdio fotográfico especializado em retratos pessoais, as horas que passava no parque guardavam a chave para o seu futuro, e ela apreciava cada minuto. Nem mesmo a paragem rotineira na mercearia da esquina tinha aplacado a excitação que ela descobrira, a fazer o que mais gostava. Se os seus instintos estivessem correctos, tinha conseguido as suas melhores fotos. 

			Tentou equilibrar os sacos de compras e, ao mesmo tempo, retirar a chave do apartamento do bolso do poncho. Eram tantas as dobras do tecido, que ela encontrava dificuldade para localizar a abertura. Só agora compreendia a reacção negativa da costureira diante da ideia de acrescentar um bolso à imensa capa, mas Grace recusara-se a trocar o agasalho pela sensata jaqueta e calças de ganga. O poncho fora um presente da sua adorada avó e, tempos antes, permitira a Grace esconder a câmara fotográfica do resto da família, que jamais compreendera a sua obsessão artística, da mesma forma que não conseguia compreender a própria Grace. 

			Tivera de fugir para outro Estado, instalar-se numa cidade enorme, para ficar sozinha, experimentar a vida e descobrir a verdadeira Grace Montgomery: os seus gostos, os seus desejos, o seu futuro. Por ironia, a simples mudança não a aproximara do seu objectivo. Na verdade, continuara a viver às custas da família porque, no seu subconsciente, procurava a aprovação que jamais teria. Fora somente quando o seu irmão, Logan, se casara com a mulher mais real e prática que Grace já conhecera, que ela se dera conta de que queria o que Logan tinha: uma vida escolhida por ela mesma. 

			Mais uma vez, a ironia desempenhara um papel importante. Embora Grace tivesse abandonado o círculo de meninas mimadas do clube de campo da sua cidade, mantivera contacto com as suas amigas mais próximas. Cara Hill, uma mulher que Grace gostava e respeitava, trabalhava incansavelmente para a «Chances», uma instituição de caridade que beneficiava crianças carentes. Estava a preparar um panfleto e comprara uma página inteira numa revista de grande circulação, na intenção de esclarecer os ricos sobre os problemas enfrentados pelas pessoas que viviam fora do seu círculo social. 

			O objectivo era angariar fundos, e Cara decidira arriscar-se com uma fotógrafa desconhecida, Grace, para capturar com a sua câmara o mundo real e as crianças que o habitavam. Grace seria incapaz de a desapontar. A experiência poderia trazer-lhe novos trabalhos e, eventualmente, uma carreira fotográfica que lhe permitisse pagar as suas contas e sentir-se realizada ao final do dia. 

			Grace sentiu o metal frio da chave entre os dedos, ao mesmo tempo que um dos sacos escorregou por entre os seus braços e caiu no chão. Ela olhou para baixo e gemeu. 

			– Tinham de ser os ovos!

			– Arruinou um jantar animado? – indagou uma voz masculina, bem atrás dela. 

			Os instintos disseram-lhe que a voz sensual pertencia ao seu novo vizinho. Os instintos e o calor que tomou conta do seu corpo. Fechou os olhos e saboreou a sensação. Sentia o mesmo, sempre que o via pela janela. Da primeira vez, ele descarregava roupas e acessórios de um Mustang preto. O seu vizinho, Paul Biggs, funcionário de um banco de investimentos, partira numa viagem de negócios, e o porteiro informara-a de que ela teria um novo vizinho, temporariamente. 

			No final, ela vira-se presenteada por um novo e sexy vizinho, que vestia calças de ganga muito justas e um pólo desbotado que aderia ao corpo incrivelmente bem esculpido. Grace vinha de um mundo no qual os homens eram suaves, de unhas feitas. Um espécime como aquele era uma das grandes vantagens de viver longe de casa, e ela passara a observá-lo à distância. 

			Preparando-se para o seu primeiro encontro, colocou o resto dos sacos no chão. Virou-se e, embora o visse com frequência da janela, e até já lhe tivesse tirado algumas fotos, descobriu que nada se comparava a vê-lo de perto. 

			Ele estava parado do outro lado do corredor, com um ombro apoiado na parede. Os cabelos negros, ligeiramente despenteados, atingiam a altura dos ombros, e pareciam implorar pelo toque de uma mulher. 

			Pelo seu toque, pensou Grace, engolindo em seco. Ora, de onde vinha tal ideia? Nunca se sentira tentada a afagar os cabelos de um homem, antes. Por outro lado, nada naquele homem se parecia com o que ela já conhecia. Ele exalava sensualidade e apelava para algo primitivo dentro dela, que ela nem sonhava existir. 

			Ali estava um verdadeiro pacote de testosterona pura, cujo rótulo dizia: «Não se meta comigo». E, de repente, Grace descobriu-se a imaginar como seria divertido ignorar as advertências da embalagem. 

			– Acho que está a precisar de ajuda. Sou Ben Callahan, o seu novo vizinho. 

			A voz grave despertou-a das suas fantasias. Dando-se conta de que estivera a olhar para ele, boquiaberta, Grace estendeu-lhe a mão, apresentando-se: 

			– Grace Montgomery. 

			– É um prazer conhecê-la. 

			Uma onda de calor envolveu-os. Ben limpou a garganta e, então, soltou-lhe a mão depressa. Grace perguntou-se se ele teria sentido o mesmo que ela. 

			– Posso ajudá-la – ofereceu Ben, parecendo totalmente recuperado. 

			Grace sacudiu a cabeça, desejando poder recompor-se, também. 

			– Não, obrigada. Posso resolver isto sozinha. 

			Mas não podia resolver o que a presença dele provocava. 

			– Bem, a minha mãe ensinou-me a nunca permitir que uma mulher faça força – declarou Ben com um sorriso. – Além disso, gosto de ajudar mulheres bonitas. 

			Sem esperar pela resposta, Ben agachou-se e apanhou os sacos. 

			Grace virou-se, consciente do calor e da força dele atrás de si, abriu a porta e convidou-o a entrar. 

			– Onde devo colocá-los?

			– Sobre o balcão da cozinha. 

			Ben obedeceu e, então, virou-se para perguntar: 

			– E então, acertei? Arruinou mais um dos seus jantares animados?

			Ele só poderia estar a referir-se ao grupo de mulheres que foram ao apartamento de Grace, na noite anterior. Quando se dera conta de que, enquanto fazia o seu trabalho para a «Chances», tinha a oportunidade de tirar fotos absolutamente espontâneas de crianças, começara a fazer cópias. Então, pais e mães iam ao seu apartamento, uma vez por semana, para tomar café e levar as fotos gratuitamente. Considerando a criação privilegiada, pela qual ela não tivera de se esforçar, era o mínimo que podia fazer. 

			– Nada de jantares animados – respondeu, afinal. – Não planeei nada além de uma noite sossegada, diante da televisão. E a noite de ontem não foi a festa que parece estar a pensar. 

			– Pensei que tinha perdido uma grande festa – comentou, sem esconder a curiosidade. 

			– Não, foi apenas uma reunião de amigas. Vai sentir-se melhor, se eu disser que o seu convite foi extraviado pelo correio? – indagou Grace com um sorriso maroto. 

			Ben riu. 

			– Não, mas sei que me sentiria melhor se organizasse uma festa de boas-vindas ao edifício, em minha homenagem. 

			– Eu… Bem, acho que poderíamos pensar nisso – replicou ela com surpreendente ousadia. 

			Por mais que a provocação bem-humorada lhe agradasse, aquele encontro perturbara-a um bocado. Grace respirou fundo. O perfume almiscarado de Ben era sedutor e excitante e, agora, tomaria conta do seu apartamento durante um bom tempo, depois que ele se fosse embora. A sua vida, que até à véspera fora preenchida pela rotina e pela preocupação de enfrentar a vida sozinha, adquirira brilho e energia. Inspiração, pensou ela, estudando o homem do pólo justo. 

			Ele era tudo o que a atraía no sexo oposto, totalmente diferente dos homens que a convidavam para sair, em Hampshire, que usavam sempre fato e gravata, bem ao estilo do juiz Montgomery. E, embora fosse apenas mais uma mulher anónima em Nova Iorque, não pensara em namorar, desde a sua mudança. Especialmente depois que as tentativas das suas amigas de lhe apresentarem conhecidos se tinham transformado em tediosos desastres. 

			Nada em Ben era tedioso. Grace observou os traços atraentes, a postura sexy. Não encontrou nada nele que não lhe agradasse: do perfume tentador ao calor da sua mão. Por que não fazer uso daquela nova descoberta?

			Profissionalmente, Grace já dera os passos iniciais na direcção de uma vida nova. Pessoalmente, habituara-se a recusar convites masculinos, em favor de desfrutar da própria companhia. Agora, a sua feminilidade e o seu poder de sedução estavam enferrujados por falta de uso. Mas, graças a Ben Callahan, isso estava prestes a mudar. 

			Mesmo não sabendo, ele acabara de se tornar o seu segundo passo na estrada do auto-conhecimento. 

			Grace inclinou-se para ele com ousadia. 

			– O que tem em mente? – perguntou em tom de cumplicidade. 

			Um sorriso delicioso curvou os lábios dele, fazendo-a dar-se conta de que estava encurralada. Deliciosamente encurralada. 

			– Gostaria de a conhecer melhor, Grace. 

			Ela sorriu. 

			– Boa ideia – concordou, definitivamente satisfeita pela ousadia dele. 

			Já se cansara de homens sempre muito educados, que abriam portas, puxavam cadeiras e pagavam os jantares, mas nunca eram honestos quanto às suas intenções. Ben deixava claro, na primeira oportunidade, quem ele era e o que queria. 

			Deixara claro que estava disponível. Embora Grace quisesse ser igualmente ousada e atrevida, tudo aquilo era novo demais para ela. Não estava pronta para revelar que também desejava conhecê-lo melhor, mas pretendia atender o pedido dele. 

			A aura de autoconfiança que ele emanava despertava o desejo de Grace de sentir o mesmo. Passar algum tempo na companhia daquele homem poderia fazer muito pela sua auto-estima. Além do mais, ele era uma festa para os sentidos femininos e, com certeza, também faria muito pela sua descoberta sensual. Tal ideia fez o coração de Grace disparar, enquanto a sua mente produzia uma série interminável de fantasias espectaculares. 

			Passou a língua pelos lábios e observou, fascinada, os olhos dele seguirem o movimento. Então, ele virou-se. O que, apesar de incompreensível, foi um alívio, pois deu a Grace a oportunidade de recuperar o fôlego. 

			Com as mãos nos bolsos das calças e postura erecta, sem dar sinais de interesse, Ben passou por ela e olhou à volta. 

			– O seu apartamento é de um quarto?

			– Sim. 

			Depois de examinar a sala, repleta de tapetes orientais e peças decorativas de porcelana, elogiou: 

			– Bonito lugar. 

			– Obrigada. 

			Grace tinha decorado o apartamento nos tempos em que ainda vivia com o dinheiro da família, antes de se dar conta de que teria de abrir mão de tudo aquilo, se quisesse realizar os seus sonhos. Embora quisesse que Ben a conhecesse pelo que era, e não pela sua riqueza, não começaria a dar explicações, conhecendo-o tão pouco. 

			Virou-se na direcção da cozinha. 

			– Preciso de guardar as compras. 

			– Grace?

			Voltou a olhá-lo. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou ele. 

			Além do facto de a atitude dele a confundir? Bem, se os sentimentos dele eram semelhantes aos seus, ela poderia compreender. 

			– Não há nada de errado. Apenas me distraí com os meus próprios pensamentos. Foi um prazer conhecê-lo, Ben. 

			– Igualmente. 

			Após um instante de hesitação, Ben acariciou-lhe a face, produzindo com aquele gesto simples uma combinação de calor e electricidade. 

			Então, voltou a afastar-se, parecendo confuso. 

			– Até logo, Gracie. 

			– Até… 

			Ben saiu com passadas sensuais que Grace não pôde deixar de admirar. Quando a porta se fechou atrás dele, ela passou os braços em torno do corpo, ainda chocada com as sensações que ele inspirava. 

			Ben trouxera à tona o lado da sua personalidade que ela tinha reprimido, enquanto tentara viver sob as regras rígidas do pai. Por uma única vez, saíra sorrateiramente de casa, para se encontrar com amigas num bar da cidade, e arrependera-se amargamente. O seu pai envergonhara-a, ao telefonar para todos os pais, fazendo com que as suas amigas ficassem de castigo durante semanas. Depois disso, elas passaram muito tempo sem falar com Grace. 

			O juiz atingira o seu objectivo. Ela nunca mais pensara sequer em rebelar-se. Agora, porém, ao pensar no vizinho sexy, Grace via a oportunidade de fazer exactamente o que nunca fizera, sem qualquer consequência dolorosa. 

			Quando decidira viver sozinha, o seu desejo era mudar totalmente a sua vida. Não imaginara que tais mudanças surgiriam na forma de um homem sexy e atraente, chamado Ben Callahan.

			Mas pretendia tirar o maior proveito da situação. 
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